











Ciclo Reprodutivo de 















A reprodução dos crocodilianos, tanto em condições 
naturais como em cativeiro, tem recebido considerável 
atenção, particularmente devido a suas aplicações no  
manejo. Entretanto, muitas das informações disponíveis 
são relacionadas à produção de ninhos, duração do 
período de postura, tamanho de ovos e filhotes e sua 
relação com tamanho das fêmeas (Greer, 1975; 
Thorbjarnarson, 1994, 1996; Campos & Magnusson, 
1995). Além  dos estudos com aligátores (por ex. 
Joanen & McNease, 1980; Lance, 1987, 1989; Guillette 
& Milnes, 2000; Uribe & Guillette, 2000), e uns poucos 
trabalhos com outras espécies como Crocodylus niloticus 
(Graham, 1968; Kofron, 1990) ou Caiman crocodilus 
(Thorbjarnarson, 1994), existem poucas informações 





Nas espécies estudadas, nas atividades das gônadas têm  
mostrado um ciclo sazonal, relacionado com os fatores 
ambientais, como temperatura e nível d´água.  A 
produção de hormônios pode variar entre espécies e sua 
relação com a espermatogênese pode não ser 
consistente, entretanto, o desenvolvimento folicular e 
ovidutal parecem ser associados com os hormônios 
sexuais esteróides (Lance, 1987; Kofron, 1990; Guillette 
& Milnes, 2000). 
A biologia reprodutiva do jacaré-do-Pantanal, Caiman 
crocodilus yacare, foi estudado por vários autores 
(Crasharw e Shaller, 1980; Cintra, 1988; Campos, 1993, 
Campos & Magnusson, 1995; Aleixo & Maciel, 1998), 
no entanto, não existem estudos da função endócrina 
das gônadas dos machos e fêmeas. Este Comunicado 
Técnico tem o objetivo de preencher essa lacuna dos 
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Área de Estudo 
O estudo foi feito em uma área de aproximadamente de 
500 km2 das fazendas Campo Dora e Nhumirim, 
Pantanal da Nhecolândia. A área é drenada pelo corixo 
(rio intermitente) Riozinho que inunda no começo do 
ano, com os altos picos em março/abril. Em alguns 
anos, o nível mais alto pode persistir até final de julho, 
que é quase 5 meses depois do pico das chuvas.  Em 
meados de setembro, a área começa a secar, com água 
remanescente somente em lagoas e poças ao longo do 
Riozinho. No entanto, a disponibilidade de habitats 
aquáticos durante o período seco varia de ano para ano, 
sendo fortemente dependente da altura e duração das 
inundações anteriores. Isso é um aspecto ecológico 
importante, porque a disponibilidade de ambientes 
aquáticos durante o período seco afeta a dinâmica 
populacional da vida selvagem, em particular dos jacarés 
(Campos  et al., 1995.   
As condições climáticas são marcadas sazonalmente e 
mostram um alto grau de variação de ano para ano. No 
período de 12 anos a temperatura média mínima e 
máxima foi, respectivamente, 22,5o C (DP=0,1) e 
32,81o C (DP=0,1) no verão (outubro a março), 
diminuindo para 16,8 o C (DP=0,3) e 29,7o C (DP=0,3) 
no inverno (abril a setembro) (Soreano, 1997). O maior 
índice pluviométrico ocorre no verão (80%), variando de 
668-1530 mm e no inverno reduz para 32-252 mm. 
 
Métodos de campo 
Jacarés de diversos tamanhos (104 machos e 70 
fêmeas) foram capturados durante à noite, com a mão 
ou com laço. Os períodos de coleta das amostras foram: 
maio, setembro, outubro e dezembro de 1996, e março, 
julho, setembro e dezembro de 1997. Os jacarés 
capturados foram medidos (comprimento rostro-cloacal - 
CRC), pesados, sexados, marcados.  Todos os jacarés 
capturados foram transportados e alojados no 
laboratório da fazenda Nhumirim.  
Na manhã seguinte à captura noturna, os jacarés foram 
submetidos à autópsia,  nas instalações do abatedouro 
da fazenda Nhumirim. Durante a operação, amostras de 
gônadas, epidídimo, ducto deferente e ovidutos foram 
coletados para examinação histológica. Cada órgão foi 
dissecado e as gônadas foram medidas e pesadas em 
balança digital com aproximação de 0,01 g. Os 
fragmentos de testículos e ovários com folículos < 4,0 
mm foram fixados em solução de Bouin`s ou 
glutaraldeido (4,0%) e preservados em álcool diluído 
70%, para seqüência da preparação histológica.   
Depois da fixação, fragmentos foram rehidratados em 
série de álcool, limpo em xileno e embebecido em 
parafina. Os fragmentos fixados de glutaraldeideo foram 
rehidratados e embebecido em glicolmetracrilato (JB-4 
Plus Polysciences Laboratories).  As seções foram 
examinadas usando microscópio e a morfologia das 
gônadas foi descrita. O diâmetro dos tubos seminíferos 
foi medido usando um microcópico Olympus WF-10x 
com micrométrica ocular aclopada a uma objetiva e 
calibrado previamente junto a uma lâmina micrométrica. 
Resultados e Discussão 
Ontogenia e Idade de Maturação Sexual 
Os jacarés são espécies de vida relativamente longa, 
cuja diferenciação gonádica começa cedo no ciclo de 
vida dos indivíduos. Alguns machos de 30 a 40 cm de 
comprimento rostro-cloacal (CRC), o que equivale a dois 
a três anos de idade, exibem grau incipiente de 
produção de espermatozóides, e todos os machos com 
CRC menor que 40 cm apresentam testículos púberes. 
A produção espermática aumenta gradativamente com o 
tamanho do animal, não devido ao aumento no índice 
gonadosomático, mas em função do aumento na 
proporção volumétrica de tubos seminíferos no 
testículo. Contudo, testículos completamente maduros, 
caracterizados pela presença de espermátides 
superabundantes, organizadas em feixes na borda 
luminal dos tubos seminíferos, somente foram 
observados mais tarde na ontogenia, em indivíduos com 
(CRC) maior que 90 cm. Com base na análise dos dados 
de marcação e recaptura de indivíduos de idade 
conhecida, CRC de 90 cm é atingido por volta de 
novembro a dezembro anos de idade, portanto, 
indicando a idade aproximada de maturidade sexual dos 
jacarés machos no Pantanal (Coutinho, 2001). 
A capacidade vitelogênica pode começar cedo na vida 
das fêmeas, mas a capacidade de reprodução é 
geralmente bastante retardada. As fêmeas podem 
tornar-se vitelogênicas com cerca de cinco anos de 
idade (CRC >55 cm), mas ovários maduros, com 
folículos vitelogênicos avançados, somente foram 
observados em fêmeas com sete anos de idade 
(CRC>70 cm; Coutinho et al., 2001). Entretanto, o 
tamanho mínimo de reprodução efetiva é ainda maior 
em vida livre e, embora fêmeas jovens (CRC<75 cm) 
sejam eventualmente capazes de realizar postura, os dez 
anos de estudos sobre a ecologia reprodutiva revelaram 
que a maioria das fêmeas na população, começam a 
nidificar com cerca de nove a dez anos de idade, 
quando atingem CRC equivalente a 80 cm e massa 
corporal acima de 12 kg (Campos, 1993; Campos e 
Magnusson, 1995; Coutinho, 2000), na mesma idade 
em que os machos também atingem maturação 
completa das gônadas.  
 
Sazonalidade na Atividade Gonádica  
As gônadas do jacaré-do-Pantanal apresentam marcada 
sazonalidade em suas dimensões e aparência 
histológica. Nos machos, a sazonalidade na atividade 
gonádica é observada principalmente nos animais 
adultos, enquanto que nos adultos-jovens, as variações 
sazonais são observadas principalmente a nível 
histológico. 
De março a julho, os testículos regridem e os tubos 
seminíferos são ocupados essencialmente por 
espermatogônias. Espermatogênese completa somente é 
observada a partir de outubro, com pico em dezembro 
(Coutinho et al., 2001). As fêmeas apresentam 
mudanças substanciais na massa dos ovários, que pode 




aumentar em até 500 vezes durante o ciclo sazonal de 
desenvolvimento dos folículos/ovócitos. Folículos com 
ovócitos em vitelogênese avançada são observados a 
partir de setembro e folículos pré-ovulatórios ocorrem 
em dezembro (Coutinho et al., 2001).  
Em síntese, o ciclo reprodutivo anual do jacaré no 
Pantanal pode ser assim descrito: de março a julho, a 
atividade ovariana é relativamente baixa, caracterizando 
a fase de crescimento vegetativo dos folículos 
vitelogênicos. O início da gametogênese ocorre em 
agosto, quando as fêmeas iniciam a fase de crescimento 
rápido dos folículos vitelogênicos e nos machos, inicia-
se o período de aumento da massa testicular. O 
processo culmina em dezembro, com o aparecimento de 
folículos pré-ovulatórios e com os machos alcançando 
capacidade máxima de produção de esperma.  Nesse 
período, os ovidutos estão bastante desenvolvidos e os 
níveis de estradiol e testosterona no sangue encontram-
se bastante elevados nas fêmeas e nos machos, 
respectivamente. Isto é seguido por um período 
relativamente curto de cópula, que ocorre entre meados 
de dezembro e janeiro. Em seguida, aparecem os ninhos, 
com o pico da estação de postura estendendo-se de 
meados de janeiro a início de fevereiro. Passado o 
período de postura, observa-se aumento na ocorrência 
de corpo lúteo e folículos atrésicos e os testículos 
começam a regredir. Isto é seguido por uma nova fase 
de crescimento vegetativo dos folículos, que caracteriza 
o início de um novo ciclo ovariano. Os testículos 
permanecem regredidos até julho, período em que se 
inicia novo ciclo espermatogênico (Coutinho et al., 
2001). 
A sazonalidade reprodutiva tem sido documentada em 
grande número de espécies de vertebrados e tem sido 
interpretada como uma adaptação associada à 
otimização no tempo de nascimento, época em que 
ambas, fêmeas e filhotes, estão mais sensíveis à 
mortalidade natural (Skinner, 1971; Duvall et al., 1982). 
No Pantanal, o ciclo reprodutivo do jacaré está 
intimamente associado à temperatura e ao nível d’água, 
uma vez que eles aparecem como fatores chaves 
relacionados à sobrevivência dos jovens e fêmeas, 
devido suas relações positivas com o sucesso alimentar 
e a condição corporal dos indivíduos. 
Na Venezuela, Caiman crocodilus apresenta ciclo 
reprodutivo associado às mesmas variáveis ambientais. 
Contudo, os períodos de alta atividade testicular e de 
nidificação ocorrem, respectivamente, em maio-junho e 
agosto (Thorbjarnarson, 1994). Portanto, a mudança no 
período de cópula e nidificação em relação ao C. yacare 
parece ser simplesmente uma resposta às diferentes 
latitudes. Na Amazônia Central, jovens de C. crocodilus 
e Melanosuchus niger são encontrados principalmente 
de fevereiro a abril, época em que as temperaturas 
estão altas e o nível d’água está aumentando (Silveira et 
al., 1997). Evidentemente, os jacarés, em uma grande 
área de sua distribuição geográfica, apresentam ciclo 
reprodutivo bem sincronizado às variáveis ambientais e 
o fato de que a época da estação reprodutiva muda de 
acordo com variações latitudinais, seguindo o ciclo 
sazonal da temperatura e do nível d’água, reforça a idéia 
de que o período de eclosão é produto de seleção 
natural.  
Considerações finais 
A maturação das gônadas durante a ontogenia e 
sazonalidade foram estudadas em população natural de 
jacaré-do-Pantanal, no Pantanal Sul, Brasil, em dois anos 
consecutivos (1996-1997). Os machos jovens de 2 
anos (35 cm CRC) mostraram a maturação parcial dos 
testículos, com pouca produção de espermatozóides, 
enquanto a maturação completa foi observada somente 
em machos (> 90 cm CRC). Testículos mostraram uma 
sazonalidade visível em suas dimensões e peso 
macroscópico e aparência histológica observada 
particularmente em adultos >90 cm CRC. De março a 
julho, os testículos foram regredindo com os tubos 
seminíferos composto principalmente de 
espermatogonia, enquanto em dezembro, machos 
exibiram a espermatogênese completa. Níveis de 
testosterona aumentaram com o tamanho do corpo e 
mostraram um ciclo sazonal distinto da 
espermatogênese. Algumas fêmeas jovens (> 55 cm de 
CRC) tinham folículos com inicio de ovócito 
vitelogênico, mas folículos com ovócito vitelogênico 
avançados foram descobertos somente em fêmeas( > 
75 cm de CRC), indicando que a real capacidade 
reprodutiva está provavelmente atrasada. Os folículos 
vitelogênicos foram vistos durante o ano, com folículos 
vitelogênicos desde setembro e folículos pré-ovulatório 
em dezembro. 
O processo de espermatogênese foi mais avançado nos 
machos entre 60,0 a 90,0 cm de comprimento rostro-
cloacal (CRC). Machos grandes (> 90,0 cm de CRC) 
mostravam atividade de espermatogênese completa, 
com 100% de túbulos seminíferos mostrando 
espermatides e/ou espermatozóides distinguidos pela 
sua organização. 
Baseados nas análises biométricas e histológicas, os 
estágios de desenvolvimento dos testículos dos jacarés 
foram categorizados de acordo com as seguintes fases: 
1) Infantil: Os testículos com células de linhagem 
espermatogênica para gonocítos e/ou espermatogonia 
(machos < 30,0 cm CRC); 
2) Pré-puberdade: Os testículos iniciando o processo de 
diferenciação espermatogênica (a maioria dos machos 
de 30,0 a 40,0 cm CRC); 
3) Puberdade: Os testículos ainda incipientes, com baixa 
taxa de produção de espermatozóides (sub-adultos entre 
40,0 a 70,0 cm CRC); 
4) Pós-puberdade: Os testículos com aumento na taxa 
de produção de espermatozóides (jovens-adultos entre 
70,0 a 90,0 cm CRC);  
5) Maduros: Os testículos com máxima taxa de 
reprodução de espermatozóides (adultos > 90,0 cm 
CRC). 
Baseados no desenvolvimento folicular e de ovócitos 
das fêmeas capturadas no período de alta atividade 
vitelogênica (setembro a dezembro), os ovários dos 
jacarés foram classificados de acordo com as seguintes 
fases: 




1) Infantil: presença de folículos com ovócitos pré-
vitelogênicos, ocorrendo em fêmeas jovens (<55,0 cm 
de CRC; 2,5 kg de peso); 
2) Puberdade: começo dos ovócitos vitelogêncios 
ocorrendo em fêmeas sub-adultas (55,0 a 70,0 cm de 
CRC; 2,5 a 7,0 kg) 
3) Maduras: folículos com vitelogênese e ovócitos pré-
ovulatórios, ocorrendo em jovens e adultas fêmeas (> 
70,0 cm de CRC; >7,0 kg de peso). 
O ciclo reprodutivo anual das fêmeas pode ser 
esquematizado a seguinte forma: De março a julho a 
atividade do ovário é relativamente baixa, 
caracterizando a fase de crescimento vegetativo dos 
folículos vitelogênico. O começo da gametogênese 
ocorre em agosto, quando as fêmeas iniciam a fase de 
rápido crescimento dos folículos vitelogênicos, e a 
massa dos testículos começa aumentar. O processo 
culmina em dezembro, com o surgimento de folículos 
pré-ovulatórios e com machos atingindo a capacidade 
máxima de produção de espermatozóide.  No mesmo 
tempo, os ovidutos são fortemente aumentado e 
associado a níveis altos de plasma de estradiol e 
testosterona em fêmeas e machos, respectivamente. 
Isso é seguido pelo período de acasalamento, com picos 
em maio a final de dezembro. Depois disso, os ninhos 
são construídos e o pico de postura se estende de meio 
de janeiro a fevereiro.  
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